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INTRODUÇÃO 

O futebol exige ações de alta intensidade, como mudanças rápidas de direção, sprints e saltos, 

associadas à produção de força e potência muscular (Bloomfield; Polman; O’Donoghue, 2007). Nesse 

contexto, testes físicos são utilizados para quantificar o desempenho dos atletas e apoiar o 

acompanhamento funcional (Hall; John; Ahmetov, 2024). Entre esses métodos estão os testes de salto 

horizontal e vertical unipodal, que avaliam o desempenho funcional e a simetria dos membros 

inferiores (Noyes; Barber-Westin; Mangine, 1991), e a dinamometria isocinética, uma medida de 

referência para a avaliação da força muscular (Tuominen et al., 2023). Entretanto, ainda não está claro 

se a simetria observada nos testes funcionais corresponde à simetria da força isocinética. Assim, o 

objetivo deste estudo foi analisar a correlação entre os índices de simetria obtidos em testes de salto 

unipodal e na avaliação isocinética da força do quadríceps em atletas de futebol profissional. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo observacional analítico, transversal e correlacional. Participaram 40 

atletas profissionais de futebol do sexo masculino, vinculados a uma equipe de Florianópolis (SC), 

com idade média de 26,3 ± 5,8 anos. Foram incluídos atletas com 18 anos ou mais e contrato ativo 

com o clube. Foram excluídos aqueles com lesão ativa, lesão nos três meses anteriores à coleta ou 

doenças associadas. A coleta ocorreu em 12 e 13 de dezembro de 2024 e incluiu o salto vertical 

unipodal, o Single Leg Hop Test e a avaliação isocinética do quadríceps. A altura do salto vertical foi 

mensurada pelo aplicativo My Jump (Balsalobre-Fernández; Glaister; Lockey, 2015), enquanto a 

distância do Single Leg Hop Test foi mensurada por fita métrica. A força do quadríceps foi avaliada 

no dinamômetro isocinético Biodex™ System 4 Pro (Biodex Medical Systems, Shirley, NY, Estados 

Unidos), à velocidade angular de 60°/s, utilizando-se o pico de torque. O índice de simetria dos 

membros (Limb Symmetry Index – LSI) foi calculado pela razão entre o menor e o maior valor. Os 

dados foram analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®), versão 20.0. A 

normalidade foi verificada pelos testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. As correlações 

foram analisadas pelo coeficiente de Spearman, adotando-se nível de significância de 5%. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (CAAE: 89354225.8.0000.0118, parecer de aprovação 7.712.393). 

 

RESULTADOS 

Os atletas apresentaram idade média de 26,3 ± 5,8 anos, massa corporal de 79,6 ± 8,7 kg e 

estatura de 1,81 ± 0,07 m. Os índices médios de simetria foram de 0,92 ± 0,07 para o salto vertical 

unipodal (mínimo: 0,67; máximo: 1,00), 0,98 ± 0,02 para o Single Leg Hop Test (mínimo: 0,90; 

máximo: 1,00) e 0,92 ± 0,06 para a força isocinética do quadríceps (mínimo: 0,69; máximo: 1,00). 

Houve correlação positiva de baixa magnitude entre os índices de simetria dos dois testes funcionais 

(r = 0,363; p = 0,025). Não foram observadas correlações estatisticamente significativas entre a 

simetria da força isocinética do quadríceps e a simetria do salto vertical (r = 0,004; p > 0,05) ou do 

Single Leg Hop Test (r = -0,136; p > 0,05). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os índices de simetria do salto vertical unipodal e do Single Leg Hop Test apresentaram 

correlação positiva de baixa magnitude. Entretanto, nenhum dos testes funcionais apresentou 

correlação estatisticamente significativa com o índice de simetria da força isocinética do quadríceps. 

Portanto, nesta amostra de atletas profissionais de futebol, a simetria nos testes de salto não refletiu a 

simetria da força do quadríceps mensurada por dinamometria isocinética. Esses achados indicam que 

os testes funcionais e a avaliação isocinética fornecem informações distintas e podem ser utilizados 

de forma complementar na avaliação dos membros inferiores. 
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